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RESUMO 

A Piometra é um processo inflamatório do útero, caracterizado pelo acúmulo de 

secreção purulenta no lúmem uterino que provém de uma hiperplasia endometrial 

cística (HEC) associada a uma infecção bacteriana. É a mais comum das uteropatias e 

sua importância está ligada à freqüência e à gravidade. O seu estabelecimento é 

resultado da influência hormonal à virulência das infecções bacterianas e à capacidade 

individual de combater essas infecções. 

 

PALAVRAS CHAVE: Piometra, Cadela, Hiperplasia endometrial cística. 

 

ABSTRACT 

 

Pyometra is an inflamatory process of the uterus, characterized by the accumulation of 

purulent discharge in the uterine lumen that comes from a cystic endometrial 

hyperplasia associated with a bacterial infection. It is the most common of the 

uteropatias and its importance is connected to the frequency and severity. Its 

establishment is the result of hormonal influence in the virulence of the bacterial 

infection and the individual capacity to combat these infections. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos epidemiológicos têm demonstrado que a produção e acúmulo de 

secreção purulenta de natureza infecciosa no útero, doença há anos consagrada com a 

denominação de piometra, tem se destacado como a principal patologia do trato 

reprodutivo das fêmeas caninas, sendo raramente diagnosticada nas demais espécies de 

animais de companhia (BIDLE & MACINTIRE, 2000). 

Apesar da piometra se caracterizar pelo acúmulo de material purulento de 

natureza infecciosa, a fisiopatologia da doença tem se mostrado mais complexa, 

podendo, na dependência do tempo de evolução e do estado geral da paciente, acometer 

outros órgãos como os rins e o fígado (EGENVALL et al., 2000; DE BOSSCHERE et 

al., 2001). 

Das bactérias relacionadas na literatura, a Escherichia coli se destaca como o 

agente mais comumente isolado. Apesar de não fazer parte da flora bacteriana normal 

do canal vaginal estudos ultra-estruturais vêm demonstrando que este tipo bacteriano 

possui grande afinidade pelo endométrio e miométrio, fixando-se de forma estável na 

parede uterina e dificultando a eliminação pelo sistema de defesa local. As outras 

bactérias isoladas em úteros com piometra são também facilmente isoladas em todo o 

trato genital de fêmeas normais, o que indica que fazem parte da população de bactérias 

autóctones, participando apenas como oportunistas no evento que se segue. Dentre estas 

destacam-se: Staphylococcus aureus, Streptococcus spp, Pseudomonas spp e Proteus 

spp (CHAN et al., 2000; EGENVALL et al., 2000). 

O diagnóstico precoce da doença e a determinação dos desvios metabólicos 

contribuem para melhorar o prognóstico dos animais operados e diminuir a mortalidade 

das fêmeas afetadas (CHU et al., 2001; IWASE et al., 2001). 

Este trabalho  encontra-se  no  âmbito  da  realização  de  um  estudo  sobre  a  

Piometra em cadelas, apontando suas principais características. 

  

2. REVISÃO DE LITERATURA 
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Piometra é um processo inflamatório do útero, caracterizado pelo acúmulo de 

secreção purulenta no lúmem uterino que provém de uma hiperplasia endometrial 

cística (HEC) associada a uma infecção bacteriana. É a mais comum das uteropatias e 

sua importância está ligada à freqüência e à gravidade. O seu estabelecimento é 

resultado da influência hormonal à virulência das infecções bacterianas e à capacidade 

individual de combater essas infecções (WEISS et al., 2004; TONIOLLO et al., 2000; 

JONES et al., 2007). 

A piometra resulta de alterações induzidas hormonalmente no útero, que 

permitem que ocorram infecções secundárias (ETTINGER & FELDMAN, 2004).  

Segundo estes autores, uma resposta a progesterona que seja exagerada, prolongada, ou 

inadequada sob qualquer outro aspecto, resultará numa hiperplasia endometrial cística, 

com acúmulo de líquido no interior das glândulas endometriais e lúmen uterino. Não se  

sabe por que algumas fêmeas formam esta resposta patológica, e outras não. As 

concentrações séricas de progesterona não são diferentes, entre animais afetados e não 

afetados.  

O estrógeno aumenta o número de receptores de progesterona no útero, o que 

explica o aumento de incidência de piometra em animais que recebm estrógenos 

exógenos durante o diestro para impedir gestação (NELSON & COUTO, 2006). 

As bactérias de origem vaginal são capazes de colonizar o útero resultando em 

piometra. A Escherichia coli é o microorganismo mais comumente isolado de cadelas 

com piometra. Embora a infecção bacteriana não desencadeie a patogenia de hiperplasia 

endometrial cística-piometra, ela é a causa da maior parte da morbidade e a mortalidade 

associados a piometra (NELSON & COUTO, 2006).  

Segundo Smith (2006), a piometra pode ser de cérvix aberta ou fechada. Se a 

cérvix encontrar-se aberta, há corrimento vaginal e os cornos uterinos não estarão muito 

dilatados.  Nestes casos as paredes do útero encontram-se espessadas, com hipertrofia e 

fibrose do miométrio. Por outro lado, se a cérvix estiver fechada, o útero estará 

distendido e as paredes uterinas poderão estar delgadas. O endométrio estará atrofiado e 

infiltrado com linfócitos e plasmócitos. De acordo com Ettinger & Feldman, (2004), é 

mais provável que resulte em septicemia, que pode causar choque, hipotermia e colapso. 
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 Os sinais clínicos mais freqüentes, comuns às duas formas clínicas, são apatia 

anorexia e emese (FERREIRA, 2006; HAGMAN et al., 2006). Em casos de piometra 

aberta, a secreção vaginal é o principal sinal clínico (FERREIRA, 2006; HAGMAN  et  

al.,  2006). Os sinais podem progredir para choque ou morte (FERREIRA, 2006), 

principalmente devido à insuficiência renal aguda (IRA) que é uma das mais 

importantes complicações da enfermidade, elevando a mortalidade a qual pode chegar a 

mais de 70% (FERREIRA, 2006). Outra evolução importante a qual também contribui 

para a alta mortalidade é a sepse (FERREIRA, 2006; HAGMAN et al., 2006), 

possibilidade sempre presente  especialmente em piometra fechada (NELSON & 

COUTO, 2006).  

 O diagnóstico depende da história clínica, sintomas do animal e achados 

laboratoriais; no hemograma pode ser visto leucocitose com neutrofilia e desvio à 

esquerda, monocitose e uma anemia não regenerativa; na bioquímica sérica aumento de 

fosfatase alcalina, hiperproteinemia e azotemia pré-renal e radiográficos. Em alguns 

casos, o exame citológico vaginal e a ultra-sonografia também podem ser úteis na 

confirmação do diagnóstico (BOJRAB, 1996; SHAW & IHLE, 1999; FRANSSON & 

RANGLE, 2003; FERREIRA, 2006; HAGMAN et al., 2006). 

 A ovariosalpingohisterectomia (OSH) é o tratamento de eleição para a doença, 

geralmente resultando em rápida recuperação do animal (FRANSSON & RANGLE, 

2003).  O prognóstico é bom, caso se evite a contaminação transoperatória haja controle 

do choque e se reverta os danos renais por meio da fluidoterapia. É necessária ainda a 

eliminação dos antígenos bacterianos (HEDLUND, 2005). 

 Cadelas com piometra devem ter sua função renal monitorada também no pós-

operatório para se detectar mais rapidamente animais com insuficiência renal aguda ou 

quaisquer outras disfunções renais e seja estabelecido tratamento adequado, melhorando  

o prognóstico e diminuindo a mortalidade (EVANGELISTA et al., 2010). 

 

3. CONCLUSÃO 
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 Através da elaboração deste trabalho, conclui-se que a piometra é uma patologia 

grave que, se não identificada e tratada rapidamente pode levar o animal à óbito. O 

médico veterinário deve atentar para uma boa anamnese, exame físico e quando 

disponível exames complementares para um diagnóstico o mais rápido possível e o 

tratamento de eleição é a ovariosalpingohisterectomia (OSH).  
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